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O PLEITO 1DE 3 1DE OUTUBRO
O bservador político  de Itu

Uma das características 
do regim e democrático é 
a renovação periódica dos 
governos da União dos 
Estados e dos Municípios.

Todo cidadão brasileiro, 
nato ou naturalizado, que 
estiver em condições de 
vo tar é chamado a exer­
cer esse d ireito  que é ao 
mesmo tem po o cum pri­
m ento de um dever. Con­
trib u ir  com o voto para 
a eleição de novos gover­
nantes é com efeito, o ver­
dadeiro direito  da sobe­
ran ia  popular. Cumpre-se 
in tegralm ente no dia de 
eleição, o preceito consti­
tucional que p re g a : “To­
dos são iguais perante a 
lei”.

Não nos compete no mo­
m ento analisar as d iferen­
tes form as de govêrno 
que regem  os povos da 
te rra , mas tem os motivos 
para c re r que a Demo­
cracia é na verdade o re ­
gime dos povos cultos e 
esclarecidos.

A sua prática, por isso 
mesmo, demanda acurado 
e longo tirocínio, o que 
naturalm ente  ainda não 
possaimos, mas nem por 
isso deixamos de merecê- 
la. Os nossos valentes pa­
trícios que dorm em  o sono 
dos heróis no campo santo 
de Pistóia, tom baram  pela 
causa da Democracia.

O cidadão que é cham a­
do a influir com o voto na 
formação do govêrno, sen- 
te-se orgulhoso ao consta­
ta r  que está fazendo bom 
uso desse direito  sagrado, 
votando de acordo com os 
im perativos da consciên­
cia e da razão. A atuação 
do povo no govêrno se dá 
mais acentuadam ente nos 
orgãos do poder legislati­
vo que é por isso mesmo 
o mais visado pelos d ita ­
dores. No parlam ento, que 
é formado por represen­
tan tes do povo, são decre­
tadas as leis que atendem  
ás necessidades e ás t r a ­
dições locais ; com a su­
pressão do legislativo, de­
saparecerá com êle a pró­
pria Democracia.

Na atual cam panha fo­

ram  registrados m ais de 
mil candidatos, donde se 
infere que não é possível 
ao eleitor um conhecimen­
to nem mesmo superficial 
dos elementos que lhe so­
licitam  o apoio. Para re ­
solver tão grande dificul­
dade, os eleitores de Itu, 
por exemplo, deverão ele­
ger os candidatos ituanos, 
que alem de serem  nossos 
conhecidos, en tre  êles há 
os que já deram  m ostras 
de possuir espírito pú­
blico eademais, tudo quan­
to recebemos dos Gover­
nos Federal, Estadual e 
Municipal, nos foi pro­
porcionado por in term é 
dio desses representantes 
que souberam correspon­
der á confiança que me­
receram  do eleitorado lo­
cal.

Ninguém ignara os ne­
fastos efeitos que produz 
sobre a Imentalidade po­
pular certa  propaganda 
vasada em estilo im pró­
prio ; é que ainda esta­
mos engatinhando pela 
estrada que conduz ao 
suprem o e tão suspirado 
ideal da Democracia. Mas, 
mesmo assim, é com sa­
tisfação que vimo3 no­
tando a entusiasm o dessa 
geração que desponta pa- 
a vida social, e um a na­
ção que pode confiar [no* 
anseios e na lealdade de 
seus filhos está fadada a 
grandes triunfos.

Não concordamos com 
aqueles que aprogoam  o 
indeferentism o dos b ra­
sileiros em face das elei­
ções ; mesmo com relação 
aos jovens que form aram  
o espirito num a época 
em que não havia elei­
ções, não se nota êsse 
alheiamento, tan to  que a 
porcentagem  de compare- 
cimento às urnas de 2 
de dezembro de 1945 foi 
m uito Jrazoável

Neste terreno, em que 
pese o clamor que vai 
por ai acerca do nivel 
não m uito elevado do 
nosso eleitorado, temos 
evoluido bastante e o po­
vo vai aos poucos se com­
penetrando de seus deve-

res civicos perante à P á ­
tria , pois que, exercer o 
d ireito  do voto com ele­
vação de ânimo é uma 
m aneira de ser patrio ta .

Êste jornal, destituido 
de finalidades politico- 
partidárias V  visto que 
serve a um a classe e não 
a um grêm io — sente-se 
contudo, na obrigação de 
esclarecer os seus leitores 
sobre o exercício do voto.

O ideal seria que todos 
os candidatos fossem rea l­
m ente m ereçedores dos 
sufrágios que solicitam, 
mas ta l infelizm ente não 
se dá.

H á os que não conhe­
cem os L IM ITA S... e se 
arrogam  um a im portân­
cia que estão longe de 
possuir.

Na verdade, o fato de 
um cidadão te r  sido in­
cluído num a chapa elei­
toral, não contitu i a te sta ­
do de idoneidade; infeliz­
m ente, há candidatos de 
maus precedentes, indiví­
duos que nunca se reco­
m endaram  e que conse­
guem  reg is tra r  seus no­
mes devido à excessiva 
liberalidade do Código 
Eleitorial, que por sua vez 
è bazeada nas liberdades 
constitucionais.

Dai a necessidade que 
tem  o eleitor de selecio­
nar a seu critério, pois é 
justo que votemos segun­
do as nossas proferências 
pessoais. Devemos en tre ­
tanto, eleger o cidadão 
de bons princípios, bom 
chefe de fam ilia, bem 
conceituado no meio social 
onde vive e exerce as 
suas atividades.

Ao eleitor católico não 
é licito vo tar num candi­
dato que ao depois irá 
com bater a Ig reja . Por 
outro lado, se somos um 
povo cristão, não se com­
preende em como somen­
te  um a reduzida m inoria 
deputados dá provas de 
possuir sentim entos reli­
giosos. Ê que, às vésperas 
do pleito, os interessados 
se apresentam  envergan- 
do pele de carneiro e 
agem tão m aneirosa e

cavalheirescam ente, que, 
com slogans que soam 
como canto de sereia, 
acabam de conquistar o 
eleitorado. -

Não nos deixemos pois, 
enganar pelos efeitos des­
sa propaganda que é fei­
ta  com dinheiro, e não 
correrem os o risco de 
eleger candidatos q u e  
mais ta rd e  nos decepcio­
narão.

As qualidades morais 
de um  represen tan te  de­
vem ser bem conhecidas, 
bem analisadas, visto como 
um m andato outorgado 
pelo povo não é u m em ­
prego, não é um cargo e 
sim um encargo m uito 
honroso que se confia a 
uma pessoa honesta sob 
todos os pontos de vista.

Quando se t ra ta  de re ­
eleição o caso é bem mais 
simples, visto que já se 
conhece a atuação do p re­
tendente que deseja ser 
reconduzido ao posto que 
ocupou com dignidade. 
Será reeleito o rep resen­
tan te  que soube corres­
ponder à confiança do 
eleitorado e que apresen­
tou larga  cópia de se r­
viços à coletividade.

Dada a p luraridade de 
partidos políticos, cujo 
núm ero não é lim itado — 
o que represen ta  uma 
característica do regime, 
nota-se nesta cam panha 
um sem núm ero de coli­
gações, de legendas en­
trelaçadas, o que de cer­
to modo poderá confun­
dir os menos avisados.

De fato, a m aior parte  
dos grêm ios possuem pro­
gram as que m uito se apro­
ximam  em seus pontos 
essenciais; daí a razão das 
legendas coligadas, fôrças 
partidárias que se unem 
com o fim de aum entar 
as possibilidades de tr iu n ­
fo para  os seus candida­
tos.

Assim, devemos deposi­
ta r  na u rna  um to ta l de 
8 cédulas, que en tre tan to  
não precisam  ser obriga­
toriam ente  da mesma le­
genda, ou da mesma co­
ligação. Os candidatos à

presidência da República, 
em núm ero de 4, se ap re­
sentam  cada um com o 
seu companheiro de cha­
pa, ou ®seja o vice-presi­
dente. Seria mais lógico 
que fosse respeitada essa 
determ inação dos p a rti­
dos, o que en tre tan to  não 
é obrigatório, podendo-se 
votar num candidato para  
presidente e não {concor? 
dar com o seu compa­
nheiro, que nesse caso 
será substituído pelo vice- 
presidente de ou tra  cha­
pa.
Candidatos à Presidên­
cia da Republica com 
suas respectivas legen­

d a s :
1 — Sr. Cristiano Ma­

chado -  PSD - PR - PST 
POT e P  Ruralista.

2 -  Sr. Eduardo Go­
mes — UDN - PR P e PL.

3 — Sr. Getúlio Vargas 
PTB e PSP.

4 — Sr. João Manga- 
beira — PSB.

Cédulas que deverão 
s e r  introduzidas n a

urna :
1 — Presidente da Re­

pública
2 — Vice-presidente
3 — Senador
4—Sulpente de^senador
5 — D eputadoikFederal
6 — Governador do Es­

tado
7 — Vice-governador
8 — Deputado Esta­

dual
Quanto [às possibilida­

des dos candidatos à p re ­
sidência da Republica, 
podemos dizer que — com 
exceção do sr. João Man- 
gabeira, cujo partido 
(PSB) já declarou “que 
tem  plena consciência de 
não contar ainda com fôr­
ças eleitorais para  eleger 
candidatos próprios1’, os 
outros três, vão se empa- 
nhar num  pleito disputa- 
dissimo, tan to  que nenhum  
observador desapaixonado 
poderá vaticinar com 
isenção de ânimo, um 
prognóstico sério e aba- 
lisado. Enquanto que uns 
baseiam suas esperanças 
de v itória  na organização 
dos seus diretórios, o que 
facilita a distribuição de 
cédulas, ontros acreditam  
no prestígio pessoal dos 
seus candidatos.

Esse é o caso do PTB 
que não chega a te r  600 
diretórios nos 1.800 m u­
nicípios do país. Dizem 
os entendidos que o pres­
tigio pessoal do candi­
dato supre a deficiência 
de organização. No en tan ­
to, há fortes razões para 
se confiar nos efeitos sa­
tisfatórios da superio ri­
dade de organização. No

(Cont. na 4.a página)
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A maior oficina de fundição do Estado

Fabricação de utensílios para industria textil =■ Fabricantes dos melhores teares nacionais 
E sta industria dispõe de técnicos especialisados para atenter o mais exigente freguês.

Representantes de radios e Refrigeradores Últimos modelos a preços baixos
mm

Fazem anos no mês de Outubro
Dia 1 — José de Oli­

veira  Santos, Marculino 
Pinto,N elsonFurlan, Lour- 
des Mariano e Maria Be­
nedita Dias.

Dia 2 — Benedita Ber- 
lofa.

Dia 3 — Antonia F. 
Pinto e Iolanda Tereza Te- 
deschi.

Dia 4 — Thereza Tra- 
bachini Sanches e Yelina 
Barbi.

Dia 5 — Gilda Mechi, 
C atarina da Cunha, Maria 
A. O. Ferro, ,Alcides Do­
mingos [Zanini e Francis­
co Barreto.

Dia 6 — Tiago José 
Duarte, Nicanor da Costa 
e Edilia Olimpia Quagli- 
no.

Dia 8 — Antenor Pe­
re ira  Gandra, Dirce Ma­
ria  Matheus, Luiza Vito­
rio e Emilio Griniger.

Dia 9 — Carmelina Vi­
torio, Orlando Pinto, Afon­
so Zaneti, Benedito do 
Amaral e Luiz Gonzaga 
Mendes.

Dia 10 — Osvaldo Viei­
ra  Cordeiro, Maria Ame- 
liaLem e e Benedita Aman- 
cio da Costa.

Dia 11 -  Rosa Maria 
Zam pierr, Maria Apareci­
da de Almeida Pedroso e 
Tereza de Jesus.

Dia 12 — Luiza Pava- 
neli, Claudino Guilherme, 
Carm elita Sanavio, Anto- 
nio Venturini, Ignacio Al- 
pi.

Dia 13 — Francisca 
Camprecher, Benedita L. 
de Oliveira, Maria A. Sam­
paio, Joana Francisca

H ernani, e Lidia Santa 
Rosa.

Dia 14 — Antonio Ta­
vares Avila, Cirilo de C. 
Prado.

Dia 15 — Luiz Paulino, 
Ana Fagundes, Tereza 
Maria de Oliveira, e Moa- 
cir Pinto.

Dia 16V — Izaura Pe­
reira, Maria Sales M ar­
tins e Terezinha de Jesus 
F erro  Marins.

Dia 17 — Maria Anto­
nia de Andrade, Benedita 
Natalia Vieira e Rosaria 
do Amaral.

Dia 18 — José de Abreu 
e M ariana Leme Cardoso.

Dia 19 — Joana Mura- 
ro, Encarnação Gonçalves 
Serra  e Benedito Tavares 
Avila.

Dia 20 — Luiz Elias 
Camargo, Therezinha M ar­
garida Silveira, José Es- 
teves Lopes e Leonor Sil­
veira Moraes.

Dia 21 — Ignes Pren- 
dini.

Dia 22 — Geraldo Bar- 
bieri e Maria José Buzzo,

Dia 23 — José Torres* 
Maria M argarida Moraes 
Paulino Leocci, Ju stina  
Rodrigues e Celestino Ber- 
tran i.

Dia 24 — Adair Facio- 
li, Elza M oreira e Alberto 
Gatti.

Dia 25 — Zuleica Mu- 
raro, Adão José Corrêia, 
Benedito Soares e Izaura 
Berne.

Dia 26 — Evaristo Al­
ves Moreira e Ercilia Sil­
veira de Moraes.

Dia 27 — Thereza do 
Menino Jesus Soares, Ma­

ria do Carmo Domingues 
e Ana Salvete.

Dia 28 -  Amabil9 Da­
niel, Olga Barbieri e Iso- 
lina Rosa.

Dia 29 — Maria José 
M. Munhós.

Dia 30 -  Manoél José 
dos Santos, Maria A. Pau­
lino e Eliza Belato.

Dia 31 — Alberto Va- 
nucci, Maria do Carmo 
Serra e Roque Buquini.

O delicioso

CAFÉ PO PU LA R
E n c o n tra -se  n o  l a r  do  rico  

e do p o b re

E FAZ GOSTO HO
Tom e sempre o delicioso

CAFE’ POPULAR —

Incêndio
Por volta das 14 horas de 

16 de Setembro último, irrom­
peu nos fundos do Prédio 719 
da Rua Floriano Peixoto do 
sr. Odilon Bueno Couto, um 
incêndio que só foi debelado 
as 16 horas tendo as chamas 
destruídos q u a s i  totalmente 
um barração da parte poste­
rior do dito predio.

Graças a ação pronta e 
enérgica dos briosos soldados 
do 2.0 R. O. 105 deste cidade, 
o incêndio não teve piores 
conseqüências, pcis aqueles 
denodados rapazes souberam 
dominar com heroísmo as 
chamas que eram bastente 
ameaçadoras.

Aos militares 'do Regimen­
to Deodoro o nosso agrade­
cimento e a nossa homena­
gem.

Festa de Salto
Como nos anos anteriores, 

realizou-se na tarde de 8 de 
Setembro último a solene fes­
ta do Salto, expressiva ho 
menagem que os povos de 
Salto e Itu prestam a exelsa  
padroeira N. Sra. do Monte 
Serrai

A parte liturgica dos fes­
tejos constou de Missa Can­
tada no dia da Padroeira, 
saindo á tarde imponente 
procissão que percorreu as 
principais vias publicas da 
vizinha cidade,

A entrada do préstito o re­
ligiosos houve sermão e ben­
ção do Santíssimo Sacramen­
to.

Ao Mons. João Batista Cou­
to que com tanto zelo con­
duz o seu povo aos pés da 
da excelsa  padroeira, nos­
sos aplausos e votos para 
que continue o seu apostola- 
do tão pcoficuo.

Impressos ?
Tipografia Bom Jesus

A s sistencia Social apli- 

cada na Cia. S. Pedro

Jardim da Infancia
In scr i to s
Inscritos  no  mês 
S a íd o s  no mê9 
F r e q u e n c ia  m edia 
R efe içõ es  fornecidas 
A fa3tado9  para  cura  
In sc r i to s  nas  aulas 
F r e q u e n c ia  média ás  a u la s 1

Créche
Inscr i to s
In scr i to s  n o  mês 
S a íd o  no m ês 
F re q u e n c ia  média 
R e fe içõ e s  substanciosas  
R efe ições  dietét icas  
T ra n s fe r id o s  para  o J .  I.  S .  P. 
A fa9tado9 para cura

55
3

4i
1.132

1
55
41

31
2
1

25
1.040

416
4

Ambulatório
C o n su lta s  médica9 
C o n su lta s  g inécologicas  
P eq u e n a s  c irurgias  
A lta  cirurgias 
C u ra t ivo s
In je çõ e s  in tra m u scu la r es  
In je çõ e s  endovenosas 
A p licaçõ es  in fra  vermelho 
H e m o terap ia  
A parelhos de fra tu ra  
C u retagens  uterinas
L e i to s  na  S .  C a sa ,  por c o n ta  da fabrica

350
120

29
1

402
536

52
57

6
1
2 

17

Visitas médicas a domicilio
D r.  C h e b e l  
D r .  P inheiro

146
90

P ara que seja uma im ediata realidade o projetado 
ESTÁDIO MUNICIPAL DE ITU, é preciso que 
todos os ituanos colaborem, pur todos os meios, na 

CAMPANHA PRÓ-ESTADIO

A L F A IA T A R IA  R AM IR ES
SERVIÇO FINO E ESMERADO

C . amires
O unico que possui o corte ,/Newstille,/ 
sem provas, que oferece a  elegancia e 

conforto masculino e feminino.

RUA DR. JOSE ELIAS, 3 ITU
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J m ir t e s  S i f v e i r a  t f l rm d a

A  d ireção deste jo rn a l não poderia  ser mais 
fe liz  na escolha que teve  neste mês, destacando 
entre  és muitas operárias da C ia. F. e Tec. São 
Pedro, M ir te s  S ilve ira  A rruda , destacada e ben- 
quista operária  da secção de Preparação .

Estimada po r chefes e colegas de serviço, 
sempre jo v ia l e comunicativa, a homenageada em 
foco granjeou consideração fora do comum, sendo
pelas suas qualidades grandemente considerada.

%

A  D ireção da Cia. e Tec. S.I Pedro fe lic ita  
os d ire tores do " O  T raba lhador”  que tão bem  
souberam render jus tiça  ao m é rito .

A  D IRETO R IA
«;-:«?* 3t.'K'.*raci3C3C3«:3C'-

O valor da eugenia
Eugenia é ciência e é arte! 

Eugenia é força e beleza, é 
encantamento da vida, é ale­
gria de viver! E’ expressão  
de saude perfeita! E’ a com­
preensão nítida do homem 
puro-sangue, cônscio da força 
coordenada de seus múscu­
los, da contratalidade de seus 
vasos sanguíneos, da rigidez 
de seus nervos, do dinamis­
mo propulsor do seu cérebro! 
Eugenia é a própria vida, ín­
tegra cem por cento, na ver­
dadeira accepção da palavra; 
é  a higienização perfeita do 
corpo ; e bigienizar o corpo 
é higienizar o espirito ; higie- 
nizar o espirito, é alcançar a 
perfeição moral, na grandeza 
de seus empreendimentos, na 
sublimidade de suas criações, 
no calor de suas convicções.

Só os povos fortes, dirigi­
dos por uma inteligência lú­
cida, é que ser eugênicos. 
porque a eugenia é corolário 
da força inteligente ! Esparta, 
na ância imênsa de vencer, 
fez da eugenia o seu lema. 
A Grécia, ccm as suas Olim­
píadas, fez da eugenia a sua 
mística! Ro ma ,  indomável, 
conquistadora, avassalando o 
mundo inteiro, tinha um lá- 
b a r o ! a força eugênica de 
seus soldados ! Eugenia é per­
feição na raça e no espírito!1

Rosalvo de Salles 
Copyright do SPES de S. Palou

A eugenia nasceu quando 
nasceu o primeiro homem 
convicto de sua inteligência 
nitida e de seus músculos 
fortes. Galton a descobriu, e 
os paises que alcançaram um 
indice elevado de civilização, 
a cultivam, fazendo dela o 
motivo único de seu conceito  
e de sua força, perante as 
outras nações.

Ser eugênico é ser esteta 
do físico elegante, é cumprir 
religiosamente as regras da 
biologia. E na composição dos 
maudamentos biológicos, en­
tram, em concerto a anato­
mia com a prGporpoção e le ­
gante e detalhada dos ossos 
e dos músculos, a fisiologia 
com os mistérios arrebatado­
res dos hormônios, a neuro­
logia e a psicologia com o 
seu potencial admiravel e sur­
preendente, a liigiêne com os 
encantos, como ciência e co­
mo arte!...

A saude, a força e a bele­
za são conseqüências de fun­
ções biológicas e grau de per­
feição máxima. As qualidades 
de domínio só existem em 
cérebros eugênicos. A alegria 
de viver é produto exclusivo  
de funções orgânicas eugeni- 
zados O orgulho das proles 
sãs só pode existir nas famí­
lias hígidas!

E como eugenizar um po­
vo? A luta se faz rodeiar de 
espinhos e a caminhada é 
longa, mas a vitória tem as 
fulgurações dos feitos herói­
cos. A higiêne pré-nupeial, a 
pré-natal, a infantil a pré-es- 
colar e a escolar, são os 
primerros capítulos deste gran­
de empreendimento. Em se ­
guida, temos os problemas 
médico-sociais, outros capítu­
los que, em sendo resolvidos, 
fazem as grandes n a ç õ e s : a 
higiêne do trabalho, a assis­
tência social, o cooperativis- 
mo e empreendimentos outros 
que hoje preocupam os pai 
zes civilizados.

A eugenia é filha dos há­
bitos sadios do corpo. Ela 
nasce da luz e do ar que 
nos cercam, dos exercícios  
fisícos e mentais que pratica­
mos, da alimentação dirigida 
que usamos, dos trabalhos 
metódicos que executamos, 
das horas que empregamos 
no descanso necessário ao 
corpo!

Não façamos da eugenia  
um sonho irrealizavel e sim 
uma realização para os nos­
sos dias! Não encaremos a 
eugenia como um problema 
insolúvel e sim como uma 
campanha em graus ascen­
dentes no aperfeiçoamento. 
Quem não se animará a lutar 
pela eugenização de nosso 
povo, ao lembrar-se de que 
a eugenia é saude, é força e 
b eleza?! . . .

0 LEG IS LAD O R
p. p i u s  xn

“Considero a tarefa  que 
a conservação, evolução 
norm al e aproveitam ento 
das energias m ateriais e 
espirituais de vosso povo 
coloca em vossas |mãos.

Não posso deixar de in- 
clínar-m e diante dessa vo­
cação transcendental e da 
responsabilidade ela 
envolve.

Legislador quer dizer 
arquiteto.

Legislador quer dizer 
m estre.

Ser legislador é ser se­
meador.

Ser legislador significa 
perm anecer para dominá- 
los e não ser por eles do­
minados.

E’ levanj^r o fu turo  com 
visão segura, ânimo alerta 
e mão firme.

Ser legislador -  enca­
rando o universo sub es- 
pecie aeternitatis, é jogar 
nas mãos a bênção ou a 
maldição, a exaltação ou 
o vituperio, a vida ou a 
m orte de um povo — é 
levar as almas aos astros 
do ceu ou arrastá-las aos 
caminhos de Lúcifer.

Legislar, numa palavra, 
é colaborar na obra cria­
dora de Deus, é executar 
nas minudências da vida 
em comunidade a lei so­
berana de Deus ; é a cap ta­
ção da luz que irrad ia  a 
lei e terna im anente de 
Deus.”

Palavras proferidas pelo 
Cardial Pacelli, no Rio de 
Janeiro, dpi 1934, quando 
como Legado pontifício, 
visitou a América do Sul.

Juízo Eleitoral da 59.a Zona
O Doutor João Evangelista França Leme, Juiz Eleitoral, 

na forma da lei. distribui os eleitores inscritos e designa os locais 
em que devem votar nas eleições do dia 3 de Outubro próximo 
futuro, pela maneira seguinte:

M u n ic íp io  de Itu
l.a secção

Colégio Estadual —  sala A — Titulos de ns. 1 a 431
2.a secção

Colégio Estadual - -  sala B  —  Titulos de ns. 433 a 890
3.a secção

Colégio Estadual — sala C  — Titulos de ns. 891 a 1.547
4.a secção

Colégio Estadual — sala D  —  Titulos de ns. 1.548 a 2.007
5.a secção

G. Esco'ar Convenção—sala A —Titulos de ns. 2.008 a 2.445
6.a secção

G. Escolar Convenção -  sala B— Titulos de ns. 2.446 a 2.910
7.a secção

G. Escolar Convenção—sala C —Titulos de ns. 2.912 a 3.870
8.a secção

G. Escolar Convenção —sala D —Titulos de ns. 3.871 a 4.318
9.a secção

G. Escolar Convenção—sala E —Titulos de ns. 4.319 a 4.792
10.a secção

G. Escolar Convenção— sala F—T itulos de ns. 4.794 a 5.240
l l .a  secção

G. Escolar Convenção— sala G Titulos de ns. 5.241 a 5.677
12.a secção

Instituto Borges -  sala A—Titulos de ns. 5.678 a 8.223
13.a secção

Instituto Borges—sala B —Titulos de ns. 8.224 a 8.877
14.a secção »

Instituto Borges sala C—Titulos de ns. 8.878 a 10.572
15& secção

Instituto Borges—sala D —Titulos de ns. 10.573 a 11.460
16.a secção

Instituto Borges— sala E —Titulos de ns. 11.461 13.253
17.a secção

Instituto Borges—sala F —Titulos de ns. 13.254 a 13.715
18.a secção

Instituto Borges—sala G —Titulos de ns. 13.716 a 14.479
19.a secção

Instituto Borges—sala H —Titulos de ns. 14.593 a 15.140
20.a secção

Externato Patrocínio—sala A T itulos de ns. 15.141 a 15.620
21.a secção

Externato Patrocínio—sala B —Titulos de ns. 15.621 ,a 16.030
22.a secção

Externato Patrocínio—sala C —Titulos de ns. 16.031 a 17.560

M u n ic íp io  de C abreúva
23.a secção

Grupo Escolor—sala A —Titulos de ns. 400 a 11.951
24.a secção

Grupo Escolar—sala B —Titulos de ns. 13.952 a 13.925
25 a secção

Grupo Escolai—sala C —Titulos de ns. 13.926 a 17.564

M u n ic íp io  de In d a ia tu b a
26.a secção

Grupo Escolar—sala A—Titulos de ns. 56 a 7.842
27.a secção

Grupo Escolar—sala B —Titulos de ns. 7.843 a 9.570
28.a secção

Grupo Escolar—sala C—Titulos de ns. 9.571 a 9.979
29.a secção

Grupo Escolar—sala D  Titulos de ns. 9.980 a 11.549
30.a secção

Grupo Escolar —sala E —Titulos de ns. 11.550 a 12.158
31.a secçãu

Grupo Escolar—sala F —Titulos de ns. 12.160 a 12.758
32.a secção

Grupo Escolar—sala G —T itulos de ns. 12.759 a 14.592
33.a secção

Grupo Escolar— sala H—Titulos de ns. 16.654 a 17.563

M u n ic íp io  de Salto
34.a secção

Grupo Escolar—sala A — Titulos ns. 84 a 3.575
35.a secção

Grupo E sco la r-sa la  B —Titulos de ns. 3.576 a 6,131
36 a secção

Grupo Escolar—sala C—Titulos de ns. 6.132 a 6.622
37.a secção

Grupo Escolar—sala D —Titu os de ns. 6.623 a 7.096
38.a secção

Grupo E sco la r-sa la  E —Titu'os de ns. 7.097 a 7.561
39.a secção

Grupo Escolar—sala F --T itu 'os de ns. 7.562 a 9-429
40.a secção

Grupo Escolar— sala G —Titulos de ns. 9.430 a 15.058
41.a secção

Grupo Escolar—sala H —Titulos de ns. 15.059 a 16.560
42.a secção

Grupo Escolar— sala I—Titulos de ns. 16,561 a 17.296
Itu, 4 de Setembro de 1950.

O JUIZ ELEITORAL
(a) J o ã o  E v a n g e lis ta  F r a n ç a L e m e
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C L U B E  R E C R E A T I V O  S À O  P E D R O
BALANCETE REFERENTE AO MÊS AGOSTO DE 1950

R E C E I T A D E S P E 8 .A.

Saldo do mês de Julho de 1950 10.271,90 Despesas Gerais * *

M ensalidades

Recebido de Socios Mensalistas S. P. 
Recebido de Socios São Pedro 
Recebido de Socios Maria Candida 
Recebido de Socios Externos

150.00
955.00
365.00
430.00 1.900,00

Pago a Força e Luz 
Pago a Manoel da Silva 
Pago a F. Bragagnolo 
Pago a Vitório Brock

•v :  • ̂  ’
Despesas Sociais

113,90
90,00

9,00
50,00 262,90

Snoocker

Renda do mês 26,50

Pago Alvará do Snoocker  
Devolvido a Benedito Benedeti 
Pago Jazz Totó Brincadeira dia 28-7 
Pago Irmãos Morais Camargo 
Pago Casa Singer 
Pago Alvará para Baile em 6-8-50

Ordenados

11,00
5,00

500,00
15.00
40.00 

137,10 708,10

Pago zelador mês de Agosto 
Pago Porteiro mês Agosto 
Pago Maestro Banda São Pedro

400,00
150.00
200.00 750,00

Balanço
Saldo para o mês de Setembro 10.477,40

12.198,40 12.198,40

2>iretor-presidente: X u iz  Çuido j)ire to r  Secretário: d(oraciõ X u ca s

C O N S E L H O  F I S C A L
Conferimos o presente balancete, achamo lo exato e opinamos pela sua aprovação

per,edito p a rn a b é  —  jYfanoel S d v a

2)iretor-Zesoureiro: Jo ã o  £ . fu rta d o

"Meçê íá me impüaodo”
Nhô Bastião, caipira vinda 

a pouco do sitio, começou  
logo a trabalhar na Fabri­
ca São Pedro.

Grande foi o seu espanto 
ao ver o movimento da ma­
quinaria moderna, que se 
acha instalada em as varias 
secções:

Como estava sendo feita a 
separação na chaminé os 
carpinteiros |e serventes fa­
ziam andaimes todo cercado  
de tabuas até o alto do tor­
reão.

O NHÔ Bastião, como que­
ria ajudar em tudo para de­
monstrar |que era esforçado 
e saber de tudo tim tim por 
tim tim, pergunta para o Ca- 
miné, que nesse interim Jpas 
sava pelo lugar onde Nhô 
Bastião, de cabeça erguida 
olhava para c im a :

— Nhô Mcço, o que tão 
fazendo esses  home co essa  
tabuiada nesse deluvio de 
artura.

O Carminé querendo grace­
jar com Nhô Bastião respon­
de :

— Estão encaixotando a 
chaminé para ser removida 
para outra fábrica. Vão colo­
car um torreão de matéria 
plastica, que é para a fuligem 
ter mais vácuo. Estão apro­
veitando a fumaça encher  
grandes depósitos para fazer 
adubos e tintas.

— Ah! . . .  Mecê tá me im- 
puando em mim, aquerdito ; 
cumo vão faze prá ponha 
esse  dilúvio de caixão abai- 
x  o ?

— Ora é muito facil ami­
go : serra-se embaixo e car- 
rega-se em possantes cami­
nhões. O Joani e o Adão, 
como bons choferes se en­
carregarão de transporta-la 
para o lugar indicado.

— Eli amorde que num to 
aquerditando; é só vendo 
para crê.

O Nhô Bastião ficou mais

boquiaberto quando lhe mos­
traram o grande transforma­
dor instalado na nova cabi­
ne de força.

— Olha Nhô Bastião. Aqui 
passam 2200o Wats. São tan­
to como mil cavalos de força.

Eu to num aquerditando 
cumé queles viero ai dren- 
tro preso nesse carderão. 
Bão Jesus. Isso já é fim de 
mundo.

.Eu quero sãbe de tudo por 
miudo pra conta po pessoar 
do arraiá. Aqui tá de tar ma- 
nera que num acho farta do 
pessoa la do bairro pois 
aqui se afunda que ninguém 
vê. Moças bunita que tanto 
eu gosto tem de montão. Prá 
vive impuado la no sitio coa 
Rosinha que é uma cabocra 
regatera é . . .  só prá me dá 
reiva.

Keolando

l  DE IIU

Festejou a 13 de Setembro 
último mais um aniversário 
o nosso estimado amigo e 
consagrado flautista do “Cast” 
da Rádio Emissora Conven­
ção de Itu, sr. Manuel San- 
toro.

O aniversariante, figura lar­
gamente estimada em nossa  
cidade foi muito cumprimen­
tado.

e u c e  m i i m
Realisou-se na tarde de 

18 de Setembro último, na 
igreja Matriz da Virgem Mãe 
da Candelaria, o enlace ma­
trimonial do nosso mui esti­
mado amigo Domingos Guido 
com a ‘prendada senhorinha 
Aparecida Fernandes,

Ao jovem par apresenta­
mos os nossos cordiais pa­
rabéns

quis nos põe á mostra, ao álto 
a majestosa Matriz, á esquer­
da, o imponente prédio do 
Ituano Clube, mais abaixo, 
olhando para a Igreja, o mo­
numental I. A, P. 1. e depois 
á direita, uma fila de casa- 
rões sovados pelo tempo, 
aguardando por m el h o r 
sorte.

O “O Trabalhador’1 q u e  
sempre dispôs suas colunas 
a bem do progresso local, 
aqui fica zelando e se inte­
ressando pela renascença de 
Itu, fazendo votos que todos 
compreendam que da colabo­
ração de todos redundará a 
sorte dos destinos da nossa 
terra.

Para os descreDtes de to­
das as horas o nosso estádio 
municipal é um sonho. En- 
tretando, aqueles que visita­
rem extensa área do alto da 
Vila Nova constarão que o 
serviço de terraplanagem foi 
já concluido, com a colabo­
ração de modernissimas ma­
quinas, sendo que o campo 
pode já considerar-se em fa­
se de conclusão. Com <-s 
“cento e tantos mil cruzei­
ros” já em caixa para esse  
fim, a arquibancada de con- 
concreto armado poderá ser 
iniciada e para breve pode­
remos inaugurar a nossa pra­
ça de esportes, velha aspira­
ção dos esportistas.

Parabéns aos idealizadores 
dêsse ideal que se transfor­
mará explêndida realidade.

Com intenso ritmo, pros­
seguem as obras de reforma 
da Praça Pe. Miguel, sob a 
direção do competente Eng.o 
Maurício Gun.

Conforme anunciamos em 
nosso último número todas as 
árvores foram arrazadas e s ­
tando a praça principal em 
condições de ser moderna­
mente pavimentada. Como 
não poderia deixar de ser 
houve lamúrias de alguns 
saudosista por essa delibera­
ção dos executivo e legisla­
tivo, mas o que não resta a 
menor dúvida é que da for­
ma que estava a praça não 
poderia continuar.

Com a derrubada, o velho 
casario do logradouro m os­
trou suas linhas arcáicas e 
descoloridas. Um ligeiro cro-

0  PLEITO DE 3  DE
(Cont. da 1 ,a página)

entanto, há fortes razões pa­
ra se confiar nos efeitos sa­
tisfatórios da superioridade 
de organização do PSD e da 
UDN, que terão maiores fa­
cilidades de contacto com o 
eleitorado.

O PTN, que apoia o sr. 
Cristiano Machado em Minas 
e no Distrito Federal, aqui 
em São Paulo ao que parece 
ainda não optou por nenhum 
candidato à presidência da 
República.

O PSD é situacionista em 
8 Estados : Pará, Pernambu­
co, Sergipe, Estado do Rio, 
Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Mato Gros­
so.

A UDN, em 6 : Amazonas, 
Piauí, Ceará, Paraíba, Baía 
e Minas.

O PST em três: Maranhão, 
Rio Grande do Norte e Ala­
goas.

O PSP, em dois : São Pau­
lo e Goiás.

O PTB, em u m : Espírito 
Santo.

Nas 48 horas que precedem  
as e le ições haverá uma tré­
gua na propaganda eleitoral. 
E êsse  descanso é providen­

cial, visto como cada um de 
nós precisa coordenar as 
idéias e isso só se consegue  
num ambiente de calmaria , 
onde o raciocínio age livre­
mente, sem interferência de 
fatores externos. E’, como se 
poderia d izer : “Uma pausa 
para meditação”.

Nessas 48 horas de relativo 
repouso — relativo sim, por­
que após êsse  prazo teremos 
o borborinho das e le ições — 
devemos reunir as cédulas 
que deverão ser depositadas 
na urna.

Praza aos céus que tudo 
se processe na mais perfeita  
ordem, e após o pronuncia­
mento da Justiça Eleitoral, 
cumpre-nos, como bons bra­
sileiros que somos, acatar a 
vontade soberana do povo e 
hipotecar o nosso respeito  
às autoridades constituídas.

Para que seja uma 
imediata realidade, 

o projetado

é preciso que todos 
os ituanos colabo­
rem, por todos os 

meios, na

CAM PANH A P R Ú -ES TAD I0

Pensamentos
A vida é uma comédia pa­

ra os que pensam e uma tra­
gédia para os que sentem.

Wolpole
Um idiota rico é um rico; 

um idiota pobre é um idiota.
Paul Lafont
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L i s t a  de P r e ç o s
[ A R T I G O Preço

A
Arroz Agnlha quilo 4,00

,, Amarelãc Cedro quilo 5,20
Açucar refinado quilo 4,10

„ cristal l .o  
Alho

quilo
' cabeça 0,60

Aveia » lata 509 gramas lata 6 80
Azeitonas lata de 1 quilo quilo 12,59

solta quilo 23,00
Ameixas pretas quilo 20.00
Anil 50 pedaços pacote 10, ro
Araruta quilo 6,00
Alpiste quilo 11,00
Aparelho Gilete cada 16,00
Amido 100 gramas caixa 1,60

400 gramas caixa
Alpergatas par 10,50
Alcool ÜtfiO 5,00
Amido 200 gramas caixa 5,00
Aveia Quaker lata 10,50

B

Banha composta Saude 2 quilos lata 36,00
Batata quilo
Bolacha quilo
Bolachas S. Luiz quilo 16.00
Bi carbonato de sódio quilo 4,00
Brasso para limpar metais n .o 3 lata 2,40

»> »> »» tf n .o  6 lata 2,00

c

Camarão Leal Santos lata 10,50
Chá Tupy 50 grs. pacote 2,50

„ 100 grs.
„  Lipton 50 gramas

pacote 4,80
pacote 8,40

>. ,» 100 gramas pacote 16,S0
„ M ate Leão caixa 5,00

Carne em  conserva lata 4,00
»> », „ ViteÈa lata 4,00

porcina lata 5,60
,, sêca quilo 14,00

Cebolas quilo
Café em pó- Popular quilo 28,00

„ -Excelcsor • quilo 28.00
C angica quilo 2,50
Cito tubo 1,00
Canela em pó pacote 1,80

em rama 
Cravo da Índia

quilo 50,00
pacote 0,10

Colorau cozinheiro pacote 4,20
Chocolate em pó pacote
Cêra branca lata 9,50

,, cometa vermelha lata 9,50
Crême de arroz coiondbo pacote 3 00
Coco ralado quilo 22,00

D

Desinfetante lata de  1 quilo lata 6,00
Socego lata 2?,00
Socego, pequena lata 15,00

E

Extrato de carne lata 6,00
„ de tom ate 200 gramas lata 4,00
,» de tomate 500 gramas lata 10,00

Escova para lavar casa cada 6,50
Enxuga deira de borracha cada 5,50
Ervilhas lata 8,00
Escovas para dentes - Ték cada 7,50

tf U » pequena cada 6,50
Erva doce pacote 0,10
Edelon lata 16,00

F

Feijão novo quilc 3,00
„ velho 

Fumo em corda R io das Pedras
quilc
quilc 100,00

Fum o em corda Araçá quile 80,00
Farinha de milho extra quilc 2,40

„  de mandioca quilc 2,20
Fubá comum quilc 1,60

„ mimoso quilc 1,60
Fosforo pacote 2.80
Fermento Royal grande lats 4,00

.. 1/8 lati 2,20
Farinha de trigo Jpura quilc
Farinha de trigo Maria pacote de 1 F

G

Gelatina comestível quil d 70,00
Giléte laminás Thin cad

„ Futebol cad 0,60
ft Azul cad 3 1,00

Gelatina de porco la tia 6,20

L

Lingua de porco conserva lata 18,00
„ Ox-Tong lata 13,00

Leite condensado lata 5,00
Lampadas 25 a 60 vélas 120 wats cad a 4,00

„ 100 vélas 120 wats cad a 7,00

A R T í G 0 Preço

L

Leite Ninho 0 
■ O O

Lampadas 25 a 60 vélas 220 wats cada 4,00
100 velas 220 wats cada 7,50

Lã de aço f!na pacote 0,69
Lã de aço grossa pacore 0,60
Lava enxuga cada 6,50
Lã para Tricot Meada 7,70

M

Macarrão talharim 
Macarrão cumprido

,, com óvos
,, Aletria

Massinha 250 gramas
Maizena Duryea 

Milho
Natal

Mostarda 
Manteiga solta 
Mortadela 
Mel de abelha

Oleo Sasso
Oleo comum nossa quóta 
Oleo de arr.endoim 
Oleo Francês 
Oleo Bertolli

Pimenta do Reino 
Papel higiênico 
Palmito 

>»
Palha de aço para soalho 
Polvilho
Pulverizador"(bomba Flit) 
Palitos

lirs 
Presuntada 
Paté de lingua 

„ de carne 
,, de fóie 

Pasta para calçados 
Pickles
Pimenta Camarí

Queijo duro Mineiro 
Quiréra
Pescada Leal Santos

209 gramas 
400 gramas

quilo
quilo
quilo
quilo

pacote
pacote
pacote

quilo
vidro
vidro
quilo
quilo
quilo

litro
litro
litro
litro
lata

quilo 
rolo 

1/2 quilo 
1 quilo 
pacote 

quilo 
cada 
eaixa 
maço 

lata 
lata 
lata 
lata 
litro 

vidro 
vidro

quilo
quilo

lata

Salame Rio Grande quilo r 22.00
Salchichas lata 7,50

Cocktail laca
,, tipo Viena lata 7,50

Sardinha em salmoura quilo 10,00
Ruby lata 3,50

„ Coqueiro lata 4,00
Sopa de tomate lata 6,50
Sagú quilo 8,40
Saponaceo Radium pedaço 1,00
Sabão Mine»va pedaço 2,10
Sal fino quilo 12.0
Spelho limpa panela caixa 2,50
Soda caustica 1/2 quilo lata 7,00
Soda caustica 1 qui o lata 14,00

T

Tody lata pequena 6,60
Tody lata grande 10,60

V

Vinagre I tua no garrafa 1,70
Vinagre Castelo litro 10,50
Vassouras ltuana — 4 fios Rei cada 17,50

„ „ — 5 fios l.a cada 17,50
„  — ô fios cada 18,50

,. para fogão cada 7,60
Vélas pacote 5,40
Vassouras Vasculho cada 9,60
Vassouras Vasculho com cabo cada 19,'H)
Vick M altema lata 500 grs. 11,40

/« n lata 1/2 k. 6,70

X

Xispa
Xisjia

Perfumaria

Sabonete Gessy

grande
pequena

caixa 8,40
„ Salus caixa 7,50
„ Nobel caixa 4,50
„  Leblon caixa 9,00

0 50 
6,50 

10,80

1,80
3.00 
1,20
5.00
4.00

34.00
16.00

<6,50
8.50

18.50
36.50
45.50

150,00
1,80

1.20
6,80

3,40
0,40
8,00
3.50
3.00
3.50 
1,60

12.00
6.00

30,00
1,60
5,50

P e r f u m a r i a

Sabonete Róss caixa
,, Léver caixa

Brilhantina Gessy pote
Talco Ross pequeno
Talco Ross grande
Sabão Aristolino (liquido) vidro
Pasta para dentes Phylips tubo
Pasta para dentes Ross tubo
Talco Gessy tubo
Pasta para dentes' Kolinos tubo
Pasta para dentes Gessy tubo

B e b i d a s

Agua Tonica garrafa
Agua Caxambó garrafa
Aguardente Fidelissima litro
Gerveja Antartica garrafa

„ Malzbier garrafa
Tubaina ‘garrafa
Soda Limonada 1/2 garrafa
Guaraná Antartica 1/2 garrafa
Vinho Clarete garrafa
Vinho Branco garrafa
Vermouth Gancia Extra litro

„ ,, Quinado litro
„ Scarmagham litro
„ Americano litro

Fernet litro
Xarope Zaidan litro

„ ,, capilé litro
Vinho Castelo garrafa
Agua São Lourenço litro

„ » .. V2 litro

Medicamentos

Agua Oxigenada 200 gramas 
Agua Oxigenada 
Sal de Frutas Eno 
Melhorai
Leite Magnésia de Fhilips pequeno 

n grande

Doces

Doce de pecegos de 1/2 quilo 
de ameixas de |l/2  quilo

Jde figos 
de ameixas
de abacaxi 1

quilo
quilo
quilo

Goiabada 1 quilo
Figada 1 quilo
Laranja em composta 1 quilo 
Abacaxi em calda 1 quilo 
Marmelada Brasil 1 quilo 
Pecegos Cica 1 quilo
Figos em calda 1 quilo

Tecidos

Brim Troplco 
» Luz 
» K. 70 
» Ganga Guarany 
» Itu
» 0  2 crú largura 0.85

Setim  para forros 
Tecido Ypê 
Fustão Brasil 
Fustão Marte (cores)

vidro
litro

vidro
envelope

vidro
vidro

lata
lata
lata
lata
lata
lata
lata
lata
lata
lata
lata
lata

metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro

Cigarros

Astoria
Aspasia
Adelfi
Autom ovel Clube
Athenas
Belmont
Beverly
Continental
Colyseu
Club
Elmo
Fulgor
Hypicos
Lincolyn
Li ricos Ovaes
Monitor
Mistura Fina
Neuza
Oceania
Rodeio
Sudan
Zefir
Egle
Oriental
Sara toga

pacote 10 maços 
25 
10 
10

10 
10 
10
20 
10 
10 
10 

25 
10 
10 
10 
25 
25 
25 
25 
25 
10 
10 
10 
25

13,50

6,50 
5 50
7.80

6,09
3.80
6.80

4,00

2.50
2.50
7.00
4.50
4.00
2.00

2.50
4.50 
4,80

23.00
23.00

22.00 
20.00 
12,00

7*00
4,00
2.50

10.00
0,60
7,50

15,00

6.60
8.00
11,00
15.00
11.00 
8,00 
8,00 

10,00 
10,50
8,00

17.00
11.00

15.00
17.00 

8,60
12.00 
12,C0
7.80 

12.00
10.80 
14,00
8,40

26,00
32.50 
26,00 
26,00

31.00
26.00
31.00
24.00
21.00 
26,00 
21,00
37.50
31.00 
26» 00
21.00 
61,00
52.50
37.50
25.00 
5?,50
21.00
35.00
26.00
37.50

— - —  Calçados para homens, Senhoras e Crianças a preços modicos. = = = = =
Os preços constantes das mercadorias aqui relacionadas, estão sujeitos a alterações. 

 — - —  -  Itu, 30  de Setembro de 1950
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( . )
J. J . C a rm o  C a m a

Da Academia M ine ira  de Letras

Descia do Sinái Moises, o condutor 
Dos filhos dos Hebreus, o povo israelita, 
Trazendo em rija pedra a nova lei escrita, 
Que a Israel ia ler, por ordem do Senhor.

Relâmpagos, trovões em fúria não descrita 
Bem diziam presente em todo o seu valor, 
Bem perto do universo, o sumo Criador 
Que ditará a Moises a santa lei bendita.

Da nuvem que a Sinái cobria d’alto ao chão, 
Radiante Moises se mostra vivo ao seus,
Os preceitos da lei trazendo em sua mão,

E, reunidos que vê os filhos dos Hebreus, 
Salvos todos da fera egípcia escravidão,
Lhes lê e lhes proclama a Santa Lei de Deus!

( * )  êste soneto é o p rim e iro  de uma série em que o ilu s tre  iji

va te  montanhês analisa todos os mandamentos da Lei de Deus> «

Na nossa próxima edição aparecerá o “ Primeiro M in d a m e n to ", «
<»

NOÇÕES TÉCNICAS

CfiRDRRIfl EM REUISTfl
Prim eiram ente é de ob­

servar a disposição do 
m aquinario que deve ser 
feita em modo a deixar 
espaço suficiente para  os 
operários se m ovim enta­
rem.

Não é aconselhável os 
um idificadores q u e  s e  
acham d iretam ente por 
cima das m aquinas por 
quanto vão descarregar 
a agua autom atisada so­
bre as guarnições

Assim não é aconselhá­
vel o uso de correias 
m uito largas porque po­
dem causar corrente de 
a r  prejudiciais, e podem 
jogar revestim entos em 
cim a das guarnições quan­
do alim entador deve ser- 
m antido en tre  13 as 16 
duções e o seu desenrola- 
m ento tem  que se pooces- 
sar regularm ente e sua 
porcentagem  de irregu la­
ridade, tem  que ser lim i­
tada  ao maximo de 10 
por cento

Em caso contrario  p re ­
cisa-se regu lar os batedo­
res, porque se am anta a 
alim entadora c a r  d a r  i a 
não represen ta  o produto 
final e o começo de um 
bom trabalho  na carda.

A estiragem  na carda 
é um dos fatores mais 
im portantes para obter-se 
um bom fio.

Algum prefere trab a ­
lhar com estiragem  lim i­
tada  e outros vão até  100 
e alguns casos até 150. 

Uma forte alimentação

requer uma forte estira ­
gem para obter um  nas- 
tro  de titu lo  conveniente.

Uma estiragem  com pri­
da requer uma alim enta­
ção lenta de grande quan­
tidade e no caso de uma 
estiragem  lim itada preci­
sa uma alim entação rapi- 
da e leve.

As várias manipulações 
que o algodão detido sem 
a devida ação do Briseuir 
grande tam bor chapeu, e 
das outras partes a3 mes 
mas dos dois casos para 
uma produção igual, a 
esse respeito alguns pen­
sam que a ação pedrante 
do Briseuir seja m elhora­
da com uma alim entação 
o uma forte estiragem .

O peso da nanta e o 
peso do nastro, determina 
em regra geral, que a 
estiragem seja o fator 
determinado e o pe30 do 
nastro.

A fiação que apresen­
ta  a estiragem  m uito for­
te  em cardaría, e na fia­
ção pode d i f i c i 1 m ente 
aprontar, falando do pon­
to de vista de eficiencia 
de qualidade numa velo­
cidade elevada na produ­
ção de um natro  pesante

Em quanto o controle 
exam inar os vasos e eli­
m inar os quebrados defor­
mados em geral os que 
não prestam  mais para o 
uso continuado, porque 
tais vasos dão lugar a 
uma produção elevada de 
cascame e tem  de ser no­

vam ente trabalhada sem 
contar, o que pode influir 
na qualidade do fio.

Exam inar em seguida 
todas as engrenagem  e 
as polías substituiveis.

Nas cardas que fázem 
determ inado trabalho pre­
cisa te r  todos os elemen­
tos trabalhando na mes­
ma velocidade acontecen­
do frequeniem ente que o 
amolador o contra mes­
tre  troque as préssas en­
grenagem  e polias não 
preocupando-se de subs­
titu ir  com as exatas, pen­
sando de fazer isso quan­
do tiverem  mais tempo, 
naturalm ente sendo depois 
de fazer a traca.

O utra parte  im portante 
é a de observar as condi­
ções do funil de que es­
tá  em perfeito estado.

Casamento
Realizou-se no dia 9 de 

Setem bro último, na Ma­
triz  de Londrina, o enla­
ce m atrim onial do esti­
mado Prof. Alvaro Casta­
nho Carneiro, com a p ren­
dada senhorinha Dulce 
Guimarães.

O “O Trabalhador” que 
foi distinguido com um 
gentil convite dos nuben- 
tes apresenta-lhes os mais 
calorosos cumprimentos, 
com os melhores votos 
de uma vida bafejada com 
as bênçãos dos céus.

Pensamento
S e j a m o s  bons primeira- 

mente, depois seremos felizes. 
Não exijamos o premio an­
tes da vitoria} nem o salário 
antes do trabalho.

(J . J. Rouseau)

E' necessária va­
riar a alimentação
C o p y rig h t  do S P E S  de S. P au lo

Afirma-se que o brasi­
leiro é um dos povos do 
mundo que menos saba 
alim entar-se. Infelizm ente 
essa assertiva é verdadei­
ra. Prim eiro, porque o 
poder aquisitivo de nossa 
gente é inferior à media 
de paises que possuem o 
mesmo nivel econômico 
que o nosso. Como exem- 
plificação mencionemos a 
A rgentina e o Uruguai, 
por serem  mais próximos. 
Segundo, porque herdamos 
do regim e escravocrata, 
no Império, alguns hábi­
tos nocivos, en tre  eles o 
de ingerir quantidade ex­
cessiva de comidas gor- 
d u r o s a s  e tem peradas 
com molhos picantes, além 
de guloseimas de toda es­
pécie. A influência dos 
pratos baianos é tipica 
dêsse nosso costume, que 
embora tradicional, é hoje 
condenada pela nutrolo- 
gia ou ciência da nutrição, 
Fique bem claro aludimos 
aos abusos apenas.

Em clima tropical como 
é o do Brasil, inclusive 
São Paulo, cujo verão é 
tam bém  deprim ente, so 
bretudo no lito ral e no 
oeste, é recom endável uma 
alimentação leve, rica em 
frutas, im portadas, en tre  
elas a maçã, a pera e 
outras de climas tem pe­
rados DispomosJ contudo, 
de fru tas caboclas exce­
lentes, com as mesmas 
ou até maiores qualida­
des nutritivas, en tre  elas 
a banana, o abacate, a la ­
ranja, a jaboticaba, o pes- 
sego e a uva, para c itar 
somente as principais. Por 
que não usá-las, desde 
que só benefícios podem 
trazer à saude?

Luis Gonzaga

O homem não tem culpa 
de ser bom ou máu.

Ninguém se vanglorie do 
ato bom que praticou; fazer 
bem ao seu semelhante é tão 
necessário como o alimento 
que ingerimos.

Há pessoas que sempre de­
dicaram acendrado amor aos 
pequeninos, sem que isso  
lhes custe o menor esfôr- 
ço. .

E’ talvez um domínato, que 
vem com o sangue í  devemo- 
lo pois, aos nossos ascenden­
tes.

Alem disso, quando se re­
parte o bocado de pão com 
aquele que tem fome, expe­
rimenta-se no coração, tão 
suave bem estar, que é como 
se a alma da gente tivesse  
saido de um banho de água 
de rosas.

Pela jsatisfação que senti­
mos ao enxugar as lágrimas 
que correm por alheias fa­
ces, recebemos a paga.

Não se critique aliás, o 
procedimento do transviado, 
pois que terá êle alguma ra­
zão que lhe justifique a con­
duta. Indiquemos-lhe antes o 

•caminho que o conduzirá à 
regeneração. “Não sabem o 
que fazem'’.

As vezes, a própria so c ie ­
dade, com seus preconceitos, 
dá origem a desajustamentos. 
Não nos esqueçamos pois, de 
que somos parte integrante 
dessa mesma sociedade cheia 
de defeitos e porisso d eve­
mos arcar com as responsa­
bilidades que nos pesam so­
bre os ombros.

Encarasse cada um por 
si, com sinceridade, as bôas 
e más situações, sem preten­
der lesar o proximo, e não 
haveria no mundo nenhuma 
questão social.

O dinheiro embota a razão 
e nada há que se compare 
com a paz de espirito.

O usurário tem a consciên­
cia encerrada no cofre, de 
permeio com as moedas que 
o preocupam, roubando-lhe o
sossego.

Aviso aos Cooperadores,
    5

/Meditação

Impressos ?
Tipografia Bom Jesus

A adm inistração desta Cooperativa, leva ao conhecimento dos 
5 Snrs. Associados, que está a disposição dos mesmos, para  receber, a 
| qualquer hora, reclamações ou sugestões, que visem defender o seu in- 
|  teresse ligado a esta cooperativa.

Essas reclamações ou sugestões deverão ser feitas por escrito
$« e trazer a assinatura do interessado.

jj Tôda correspondência ligada aos assuntos acima referidos, de-
* verá ser colocada à urna, que se encontra no saguão da entrada prin- * 
£  ̂
jj cipal da citada Cooperativa.
*

; Itu , 21 de Setem bro de 1950.
: A DIRETORIA


